
MEMORIAM EDIA, eooperativa Cultural

Artigo 1"

Constituição, Denominação, Ramo, Objecto Social e Sede

Interno e demais Legìslação aplicável.
Esta Cooperaiiva insere-se no ramo Cultural do Sector Cooperativo.
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Ë eonstituída a Memória rmateriar cooperativa culturar, cRL a quer será
i:_?ii :.i:i^i^-ls^1,9:ogerarivo, petos Esrarutos, peto Resulamenro

L.

Os objectos sociais da sua actividade são:
't. tnventariação, investigação e divulgaçâo dos patrimónios rural, fluvio-marítimo e edifi.cado vernacurar, bèm como do <saber-fazer> antigodos artesãos, das artes tradicionais, da riteratura orai, da medicinapopular, nos domínÌos etnográfico e antropologico, e ievantamentode expressões culturais tradicionais imatúiais individuais ecolectivas, designadamenie ati-aves do seu i-egisto vieeogianco,

fonográfico e escrito.

Editar e publicar registos videográficos, fonográfieos e eseritos por
meios hipermédia, multimédia eLscritos, nomãadamente em site deinternet, web-video, dvd, cd, cd-rom, rivro e futuros meios dedivulgação de eonieúdos multimédia

Organizar, criar e produzir eventos Odivulgaçao do patrimonio imaterial português e intei-nacional,
nomeadamente espectácuros, perÍormances, lnstalações piásticas eperformativas, congressos, colóquios e seminários.

Á (\.^^^i-^- ^ -,c. urganizar e produzir acçoes de
objectivos designados nó ponto

formação abrangentes dos temas e
1).

/t-. A cooperativa tem a sua sede socie! om prsna í-n"nr||oA{Á^.^/r^%r|vl||||qyqvvU|te|Pacheco,na42,4o dt, 4050453 p-ortõ

São orgãos sociais

A.rtigo 2.

Orgãos Sociais

da cooperativa: a Assembleia Geral, a Dtrecção e cConselho Fiscal

2. A Assembleia Gerar é o orgão supremo da cooperativa, neraparticipancio todos os cooperacjores no pleno uso dos seus dlreitos.
A Mesa da Assembleia Geral é composia, no mínimo, por: 1 presiãte
e 1 Viee-Presidente e um Secretái-io

A Direcção é coTposta, Lo mínimo, por: 1-presiQente.

nq míirimo, por i f resioente,_que pode ser
?::essqrado pof um Revisor Ofiçia[de Contas-segun.l^ n no ? an orriaa
Aíìo r{n CÂrlinn v rvv v { r u \rv dl il9u

vv vvvrvv .,-OpefatÌVO.

Áï.
q



A,rtigo 30 '

Capital Social
O Capiiai Social e variável e ilimitads no montante mínimo de 250 euros.
e é representado por títulos dgjÊp{elgglLegfos:acJ
Cada cooperador obriga-se e subsci'ever pelo menos 3 iíiulos de capital
no acto da admissão, a realizar dentrs dos prazos estabelecidos pela
lei.
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Reconheço as assinaturas em doeumento anexo de:
a) José António Del Rio de Barbieri Lopes da silva, portador do bìlhete de
identidade número 8191813, emitido em 77/17/2a06, emitido pelos sle do porto;__
b) Filomena carvalho sousa, portadora do bÍihete de identídade número
9896682, emitido em 78104/2OOS, pelos SiC de Aveiro;
e) Maria de Lurdes earvalho de sousã, portadora do bilheie de identidade
número r2o7$4sg, emitido em 73/t0/2003, peros sIC de Lisboa;
d) Ãna solange Mendes de earvatho, portadsra do birhete de
13070821, emitido em 22/A9/200S, petos SïC de Lisboa;
e) Rafael e afiamera Del Rio, portador ds bilhete de ìdentidade número
73478783, emitido em !O/A3/2008, pelos SIC de Lisboa;
Locjas feitas na minha presença pelos próprios, pessoas cuja identidade verifio,pi:-'--_ - rrruuuç vçr rt rYusi
pela exibição dos mencionados bilhetes de identidade,
Cai'tói'io Noiai'iai de Sofia Henriques.

tisboa, 20 de Março de 2008.

A Colaboradora,

(no uso da autorização conferida nos termos do ai-tigo Bc

do Decreto-Lei rr.o 2612004 de O4/O2)

identidade número
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Emèhr.Jela Henriques


